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A Adoração no Tempo da Tenda e do 
Templo

A Escola Bíblica Domini-
cal do dia 31 de maio 
de 2026 foi realizada, 
ao vivo, diretamente 

da Central de Comunicações da 
Rádio e TV Maanaim, Vila Velha, 
Espírito Santo, com a participa-
ção dos pastores Gilson Sousa, 
Gerson Beluci e Diniz Cypreste.

Palavra do Pr. Gilson Sousa:

Eu saúdo todos com a paz do 
Senhor. 

Já vimos nas Escolas Bíblicas 
anteriores que, no tempo da 
Tenda de Davi e do Templo de 
Salomão houve uma adora-
ção diante dessas edificações 
como nunca acontecera antes 

no Tabernáculo.

A adoração que apontava pro-
feticamente para o Senhor Je-
sus na época de Davi e Salo-
mão, acompanhada de ações 
de graças e muita alegria, será 
a ênfase principal deste estudo.

Nesta Escola Bíblica verifica-
remos o significado profético 
dessa adoração observada nes-
tes dois períodos.

“E disse Davi aos príncipes dos 
levitas que constituíssem a 
seus irmãos, os cantores, com 
instrumentos músicos, com 
alaúdes, harpas e címbalos, 
para que se fizessem ouvir, le-
vantando a voz com alegria.” I 
Crônicas 15:16.

“E acabando Salomão de orar, 
desceu fogo do céu e consu-
miu o holocausto e os sacrifí-
cios; e a glória do Senhor en-
cheu a casa. E os sacerdotes 
não podiam entrar na casa do 
Senhor; porque a glória do Se-
nhor tinha enchido a casa do 
Senhor”. II Crônicas 7:1-2.

“Mas a hora vem, e agora é, em 
que os verdadeiros adoradores 
adorarão o Pai em espírito e 
em verdade; porque o Pai pro-
cura a tais que assim o ado-
rem.” João 4:23-24.

Palavra do Pr. Gerson Beluci:

Eu saúdo todos com a paz do 
Senhor Jesus. Já vimos que no 
Tabernáculo havia pouca glori-
ficação intensa. A glorificação 
era limitada. A glorificação in-
tensa só começa com o trans-
porte e a chegada da Arca à 
Tenda de Davi, em Jerusalém. 
A colocação da Arca na Tenda 
dá início a um novo período de 
alegria, louvor e adoração.

A Arca era o móvel que signifi-
cava a presença do Deus vivo 
conosco (Emanoel). Sabemos 
que ela nos fala do Senhor Je-
sus, que é Deus conosco. Davi 
organiza o louvor diante da 
Arca:

“E pôs perante a Arca do Se-
nhor levitas por ministros; e isto Pr. Gilson Sousa conduzindo a palavra inicial da Escola Bíblica Dominical

DBF_data_completa
DBF_dt_mes_ano
DBF_volume
DBF_numero
DBF_dt_rodape


INSTITUTO BÍBLICO DA IGREJA CRISTÃ MARANATA 31 MAI. 2026  |  BOLETIM ICM   •   3

A Adoração no Tempo da Tenda e do 
Templo

para... louvarem, e celebrarem 
ao Senhor Deus de Israel”. Esse 
louvor era com alaúdes, har-
pas, címbalos e trombetas.”         
I Crônicas 16:4.

E no versículo 6 está escrito 
que os sacerdotes louvavam 
continuamente com trombe-
tas perante a arca do concerto 
de Deus.

“Também Benaia e Jaaziel, os 
sacerdotes, estavam continua-
mente com trombetas, peran-
te a arca do concerto de Deus.” 
I Crônicas 16:6.

Davi instituiu turnos de levi-
tas, cantores e instrumentistas. 
E, naquele dia, Davi entregou 
esse Salmo para louvarem ao 
Senhor:

“Louvai ao Senhor, invocai o 
seu nome, fazei conhecidos 
entre os povos os seus fei-
tos. Cantai-lhe, salmodiai-lhe, 
atentamente falai de todas as 
suas maravilhas. Gloriai-vos 
no seu santo nome; alegre-se 
o coração dos que buscam o 
Senhor. Buscai o Senhor e a 
sua força; buscai a sua face 
continuamente. Lembrai-vos 
das suas maravilhas que tem 
feito, dos seus prodígios, e dos 
juízos da sua boca. Vós, semen-
te de Israel, seus servos, vós, fi-
lhos de Jacó, seus eleitos. Ele é 
o Senhor, nosso Deus; em toda 
a terra estão os seus juízos.”               
I Crônicas 16:8-14. 

O cumprimento profético da 
Arca na Tenda de Davi

A Arca na Tenda de Davi nos 
fala profeticamente do período 
de transição entre o Velho e o 
Novo Testamento. Fala-nos da 
presença do Senhor Jesus en-
tre os seus discípulos. Foi o pe-
ríodo do ministério público do 
Senhor Jesus.

O nascimento de Jesus foi 
anunciado aos pastores e 
acompanhada de uma multi-
dão de exércitos celestiais, lou-

vando a Deus: “Glória a Deus 
nas alturas”. E os pastores glo-
rificaram e louvaram a Deus 
por tudo o que tinham ouvido 
e visto. 

A seguir, vemos os magos che-
gando a Belém e se alegrando 
muito “com grande alegria” ao 
encontrarem o menino. E ado-
raram a criança e lhe deram 
dos seus tesouros, ouro, incen-
so e mirra.

Ao longo do ministério público 
do Senhor Jesus, a adoração 
a Ele sempre esteve presen-
te. Lembramo-nos do leproso 
curado que voltou a Jesus, da 
mulher Cananéia, do episódio 
do mar sendo acalmado; na as-

censão dele aos céus, os discí-
pulos o adoraram.

A arca no templo de Salomão

Este período nos fala profetica-
mente da Igreja, edificada pelo 
Espírito Santo. Sabemos que 
essa edificação começou no 
dia de Pentecostes, com o der-
ramamento do Espírito sobre 
toda a Igreja.

Atentemos, agora, para a glori-
ficação no Templo de Salomão. 
Os turnos de cantores foram 
estabelecidos por Davi, mas 
continuaram a atuar no Tem-
plo. A adoração no Templo foi 
consolidada. A Arca havia en-
contrado um local de repouso 

Pr. Gerson Beluci conduzindo a síntese da segunda parte da Escola Bíblica Dominical
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fixo, sólido e permanente.

No dia da consagração do Tem-
plo, Salomão fez subir a Arca da 
Tenda de Davi com todos os 
anciãos e príncipes de Israel, 
e os levitas carregaram a Arca. 
E Salomão e Israel ofereceram 
grande número de sacrifícios 
“que não se podiam contar, 
nem numerar, por causa da sua 
multidão”. E colocaram a Arca 
no Santo dos Santos. E os levi-
tas cantores e instrumentistas, 
e 120 sacerdotes com trombe-
tas louvavam ao Senhor “por-
que é bom, porque a Sua be-
nignidade dura para sempre”.

O resultado das ofertas e sacri-
fícios e de toda essa adoração e 
louvor ao Senhor foi que o Tem-
plo se encheu de uma nuvem:

“E não podiam os sacerdotes 
ter-se em pé para ministrar, 
por causa da nuvem, porque a 
glória do Senhor encheu a casa 
de Deus.” II Crônicas 5:13-14.

O Templo corresponde profeti-
camente ao período da Igreja, 
no qual o Senhor Jesus encon-
trou um lugar de descanso. Ele 
repousa nos corações de seus 
servos. A Igreja é o templo do 
Espírito Santo.

Mas aprendemos em João 11:52 
que o Senhor Jesus morreu na 
Cruz “para reunir em um corpo 
os filhos de Deus que andavam 
dispersos.”

E a Igreja, como Corpo de Cris-
to, passou a ter uma visão e um 
entendimento claro da obra 
realizada pelo Senhor Jesus 
que cumpriu a lei, viveu como 
homem sem pecar, morreu 
na cruz, ressuscitou, subiu aos 
céus, e, hoje intercede conti-
nuamente por nós.

O cumprimento profético do 
templo de Salomão

No período da Igreja, que é o 

Templo do Espírito Santo, os 
louvores são intensos, assim 
como adoração e a ação de 
graças ao Senhor, o que resulta 
em grande alegria.

Essa grande alegria e adoração 
é resultado do derramamento 
do Espírito Santo sobre todos 
os servos e servas. Daí a grande 
glorificação que surge na Igre-
ja, que contempla as grandes 
operações do Espírito Santo, 
manifestando dons espirituais 
e realizando sinais que confir-
mam a pregação da Palavra, 
revelando os segredos dos co-
rações, operando curas, liberta-
ções e salvação. 

E, como sabemos, em toda 
operação do Espírito o Senhor 
Deus é glorificado, o Senhor Je-
sus é exaltado. O mesmo acon-
tece quando oramos ou canta-
mos ao Senhor em comunhão 
com Deus. Quando somos mo-
vidos pelo Espírito Santo, nos-
sas orações e nossos cânticos 
são agradáveis ao Senhor. Em 
resposta, o Senhor manifesta 
Sua presença em nosso meio. 
Isso acontece porque está es-
crito que “Deus habita no meio 
dos louvores”.

A responsabilidade dos servos 
e da igreja como corpo.

Nosso dever é glorificar o Se-
nhor com orações e hinos de 
adoração, louvor e ações de 
graças. Glorificar o Senhor é 
atribuir a Ele a glória por tudo 
de bom que existe nesta vida 
e por todo o bem que Ele nos 
tem feito. 

Você já aprendeu a glorificar o 
Senhor? E mais, nosso dever e 
privilégio é viver para a glória 
de Deus. 

“Quer comais, quer bebais, 
quer façais qualquer outra coi-
sa, fazei tudo para a glória de 
Deus”. I Coríntios 10:31.

O apóstolo Paulo ainda nos 
exorta, ao escrever aos roma-
nos: 

“Rogo-vos, pois, irmãos...que 
apresenteis os vossos cor-
pos como sacrifício vivo, san-
to e agradável a Deus, que 
é o vosso culto racional.”                                              
Romanos 12:1.

Culto, nesse versículo, é mais 
bem traduzido como adoração 
e serviço. Você é um adorador 
que serve continuamente o Se-
nhor?

Palavra do Pr. Diniz Cypreste:

Eu saúdo todos com a paz do 
Senhor. O Senhor quer nos en-
sinar acerca do louvor e da ado-
ração. Em Hebreus, lemos: 

“Portanto ofereçamos sempre 
por Ele a Deus sacrifício de 
louvor, isto é, o fruto dos lábios 
que confessam o seu nome”. 
Hebreus 13:15.

Quando devemos louvar? Sem-
pre! Você louva continuamente 
o Senhor? Louva ao Senhor de 
dia e de noite? Louva o Senhor 
em todas as situações da vida? 
Inclusive nas lutas e provas?

E estejamos certos de que Deus 
busca adoradores que o ado-
rem em Espírito e em verdade, 
conforme escrito em João:

“Mas a hora vem, e agora é, em 
que os verdadeiros adoradores 
adorarão o Pai em espírito e 
em verdade; porque o Pai pro-
cura a tais que assim o ado-
rem.” João 4:23-24.

Então vemos a lição. Quando 
nós contemplamos pela fé o 
significado sacrifício do Senhor 
Jesus por nós – perdão dos pe-
cados, vida eterna - quando 
ouvimos seus ensinos glorio-
sos, alegria e gratidão invadem 
o nosso ser e nos alegram. E o 
resultado natural é o desejo de 
louvar e dar graças ao Senhor 
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por seu amor, sua misericórdia, 
sua bondade para conosco.

Vejamos agora o maior exem-
plo que temos na Bíblia sobre 
adoração e adorador. Surpreen-
dentemente o maior adorador 
e as mais belas orações e hinos 
de adoração ao Senhor encon-
tramos no Velho Testamento. 
Como é possível isso?

O maior exemplo de adorador 
encontramos na pessoa de 
Davi, que na Palavra de Deus 
nos é apresentado não apenas 
como pastor e rei, mas tam-
bém como “o suave salmista 
de Israel”. Ele compôs cerca de 
20 salmos de adoração e 15 sal-
mos de ações de graças. E em 
muitos outros salmos de Davi 
encontramos expressões de 
louvor.

E suas orações e hinos de lou-
vor são bem mais profundos do 
que os que costumamos ouvir 
hoje. A razão é que eles foram 
inspirados pelo Espírito Santo. 

Quando você ora nos cultos 
sua glorificação tem sido movi-
da pelo Espírito Santo? Ou será 
que sua oração é superficial e 
você costuma repetir fórmulas 
de oração que ouviu em cul-
tos? Você menciona as razões 

pelas quais o adoramos ou lou-
vamos?

Nessas orações e nesses hinos 
vemos Davi como tipo do Se-
nhor Jesus, pois Jesus ofereceu 
a maior adoração ao Pai jamais 
vista na história da humanida-
de: Ele se entregou sem reser-
vas para fazer a vontade do Pai. 
Dispôs-se a tomar o cálice que 
o Pai lhe reservou; foi à cruz 
para sofrer o maior sofrimento 
de sua vida: a separação do Pai.

Nossas orações em privado e 
as que fazemos na igreja têm 
a profundidade das orações de 
Davi? 

Consideremos agora um Sal-
mo, o de número 24. Neste 
Salmo, aprendemos com Davi 
como o Senhor é digno de re-
verência, temor e adoração. 
Passamos assim a ter um maior 
entendimento da glória do Se-
nhor Jesus, o que nos motiva à 
adoração de sua pessoa. 

“Levantai, ó portas, as vossas 
cabeças; levantai-vos, ó entra-
das eternas, e entrará o Rei 
da Glória. Quem é este Rei da 
Glória? O Senhor forte e po-
deroso, o Senhor poderoso na 
guerra. Levantai, ó portas, as 
vossas cabeças; levantai-vos, ó 
entradas eternas, e entrará o 

Rei da Glória. Quem é este Rei 
da Glória? O Senhor dos Exérci-
tos; ele é o Rei da Glória. (Selá).”             
Salmo 24:7-10. 

Você tem consciência da reve-
rência e do temor ao Senhor 
quando o adora?

E para finalizar, irmãos, per-
gunte-se cada um a si mesmo: 
o meu louvor, a minha adora-
ção aproxima-se da profundi-
dade do louvor e da adoração 
de Davi? 

Precisamos, todos nós, fazer 
orações mais espirituais, mais 
movidas pelo Espírito Santo, 
louvando a Deus pelo que Ele é 
e louvando ao Senhor por bên-
çãos concretas que a cada dia 
recebemos dele.

Neste ponto é preciso que 
compreendamos que glorifica-
ção exige: dependência, humil-
dade (Davi expressava que ele 
era pobre e necessitado), cons-
ciência de adorar em todas as 
situações, e, finalmente, a ale-
gria do Espírito. Davi escreveu: 

“Alegrei-me quando me disse-
ram: vamos à Casa do Senhor!” 
Salmo122:1.

 No Salmo 8 vemos: 

“Ó Senhor, Senhor nosso, 
quão admirável é o teu nome 
em toda a terra, pois puses-
te a tua glória sobre os céus.”                      
Salmo 8:1.

Ou no Salmo 9: 

“Eu te louvarei, Senhor, de todo 
o meu coração; contarei todas 
as tuas maravilhas”. Salmo 9:1.

No Salmo 19 Davi proclama: 

“Os céus manifestam a glória 
de Deus e o firmamento anun-
cia a obra das suas mãos”.     
Salmo 19:1.

No Salmo 30 lemos: 

“Cantai ao Senhor, vós que 
sois seus santos, e celebrai a 

Pr. Diniz Cypreste conduzindo a síntese da terceira parte da Escola Bíblica Dominical
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memória da sua santidade.”       
Salmo 30:4.

No Salmo 33 lemos: 

“Cantai-lhe um cântico novo: 
tocai bem e com alegria. Por-
que a palavra do Senhor é reta, 
e todas as suas obras são fiéis. 
Ele ama a justiça e o juízo; a 
terra está cheia da bondade 
do Senhor. Pela Palavra do Se-
nhor foram feitos os céus [...].”            
Salmo 33:6-8.

E ainda continua no Salmo 33: 

“O conselho do Senhor perma-
nece para sempre: os intentos 
de seu coração, de geração em 
geração”. Salmo 33:11.

Aprendamos com Davi a amar 
mais, louvar e a dar graças. 
Louvar e dar graças pelo quê? 
No Salmo 18 Davi diz: 

“Eu te amarei do coração, ó 
Senhor, fortaleza minha. O Se-
nhor é o meu rochedo, e o meu 
lugar forte, e o meu libertador; 
o meu Deus, a minha forta-
leza, em quem confio; o meu 
escudo, a força da minha sal-
vação, e o meu alto refúgio”.                     
Salmo 18:1.

Você também não tem rece-
bido livramentos e proteção 
constantes do Senhor? Então 
louve por isso ao Senhor!

No mesmo Salmo ele louva o 
Senhor porque Ele ouviu suas 
orações: “Na angústia invoquei 
ao Senhor, e clamei ao meu 
Deus: desde o seu templo ou-
viu a minha voz, aos seus ouvi-
dos chegou o meu clamor pe-
rante a sua face”. 

No Salmo 28 lemos: 

“Bendito seja o Senhor, porque 
ouviu a voz das minhas súpli-
cas. O Senhor é a minha força 
e o meu escudo; nele confiou 
o meu coração, e fui socorrido; 
pelo que o meu coração salta 
de prazer, e com o meu canto o 
louvarei”. Salmo 28:6.

O Senhor não tem também ou-
vido a sua oração? Então lou-
ve o Senhor por isso! O Senhor 
também é a sua força e o seu 
escudo?

No Salmo 27 Davi declara: 

“O Senhor é a minha luz e a 
minha salvação; a quem teme-
rei? O Senhor é a força da mi-
nha vida; de quem me recea-
rei?” Salmo 27:1.

O Senhor também é a sua luz e 
a sua salvação? Ele é a força da 
sua vida? Então louve o Senhor 
por isso!

Louve, portanto o Senhor, meu 
irmão, e dê-lhe graças pelo que 
Ele fez em sua vida: salvação, 
vida eterna. Louvemos o Se-
nhor, Igreja, por Ele nos haver 
dado o Seu Espírito, que, com 
gemidos inexprimíveis, inter-
cede por nós quando não sa-
bemos orar devidamente. Lou-
vamos pela Igreja que cuida 
de nós. Pelos seus anjos que se 
acampam ao nosso redor, con-
cedendo-nos livramentos e nos 
transmitindo as bênçãos que 
pedimos em oração. Louvemos 
o Senhor por livramentos e por 
vitórias alcançadas no nosso vi-
ver diário.

Por tudo isso que aprendemos, 
podemos dizer como Davi no 
Salmo 34 em um momento 
de provação. Leiamos, juntos, o 
verso 1: 

“Louvarei ao Senhor em todo o 
tempo; o seu louvor estará con-
tinuamente na minha boca”. 
Salmo 34:1.

Que o Senhor nos abençoe.
Pr. Alexandre Ruben Milito Gueiros

Presidente da Igreja Cristã Maranata 

A Adoração no Tempo da Tenda e do 
Templo
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